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Nesta redacção dão-se todas as 
informações sobre tratados, € pu-| 
blicações evangelicas. Todas as pes- | 
soas que desejarem tomar assigna- 
O escriptorio da redacção que Se | tura d'este jornal d r-se- -hão ao én- 
acasa n 147, rua Benjamin KOn-- commodo de nos remetter seu e 
dereço, que serão immediatamente | 


Os pagamentos poderã» ser feitos 


À Capell: do Redemplo 


Rua Felix da Cunha n. 61 


Meem 


não orga- 


À Cepella do Salvador 


Esquina Villeta 


Rev. L L. Kinsolving 


Run Benjamin Con- 










Pastor . Rev. Americo V. Cabral 
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Arvorase o estandarte nos povos — Isaias 62:10 
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Rio Grande do Sul, Maio le 1898 


ho correr da penna 
HI 


Para nós, 
jubilosos, o progresso que o Evan- 
gelho está fazendo entre o nosso 
povo, cada passo que elle dá na 
senda da prosperidade é para nós 
motivo de considerações que o 


tre nos suggere, 

Assim é que ao vermos dia a 
dia engrossarem 
que pelejam a favor duma fé 


tante, e alli no silencio, confiantes 


de enthusiasmo e de esperança, 
“podemos na nossa imaginação con- 
templar o quadro grandioso do 
futuro evangelico. Nossa penna 
pouco adestrada, é incapaz de des- 
crevel-o ; ella pôde apenas dizer- 
vos que aquelle vivido quadro ti» 
nha como pedestal os esforços dos 
| fieis luctadores, abençoados por 
Deus. 

Devemos dia após dia, compre- 
hender melhor a obrigação que 
temos de consagrar nossos esfor- 
ços à causa de Nosso Senhor. 

Nossas fileiras continuam a re- 
ceber os voluntarios que se vem 
alistar para a defeza do Bem e da 
Verdade. Onze novos soldados 
vieram prestar obediencia, no 
Domingo da Resurreição, ao Gran- 
de Commandante da Nossa bSal- 
vação. 

Cerremos então cada vez mais 
nossas fileiras, e marchemos uni- 
dos, abrigados à sombra do estan- 
darte glorioso da Biblia, attra- 
hindo em nossa passagem mais 
luctadores para a campanha da 
regeneração, e proclamando bem 
alto que Jesus Christo é O UNICO 
pelo qual somos salvos, 

Meu fito ao escrever estas tos- 
cas linhas é divigir-me aos novos 
soldados christãos. 

à” voz do Commandante Ex- 
celso vos tendes apresentado para 
reunir- vos ao exercito que se bato 
por uma causa santa. 


















































































zivel para nós o podermos prestar | 







n'esta grandiosa obra da ragapos 
ração. ae. 







mos o implicito devor que . 
de prestar a nossa fiel 
|gão, º mostrar ao mes 









que acompanhamos ' 


amor à causa santa do Divino Mes- 


as fileiras dos 
pura, recolhemo-nos por um ins-| 


no Eterno Governador, abrazados. 






E" por certo uma alegria indi-| 


o nosso fraco, mas decidido apoio, vir 


Resta agora que « comprehenda- 
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cond uziv-nos pelo caminho de rec- tomar a palavra entre elles, Je- 
“tidão e amor, vantou-se e fez uma proposta a 

Levemos então para nossos ami-|seus irmãos. Sem duvida, Deus 
'gos e conhecidos as boas novas de Poz o pensamento no seu cora- 
salvação, procuremos mostrar-| ção, porque Jesus tinha dito antes 
lhes o bom caminho a trilhar, elda sua Assumpção : « Eu estou 
cada um de nós que possa deixar | comvosco todos os dias até a con- 
patente o valor d'uma vida pura | summação do seculo >, & isto cer= 
(Cum caracter modelado pela Bi-| tamente queria dizer que Elle en- 
pblia. sinaria a sua Egreja o que deve 
fazer. 

Assim S. Pedro lhes demonstrou 
como David prophetisou nos Psal. 
mos, ha muitos annos, ácerca do 
peccado de Judas, e disse-lhes que 
devem escolher d'entre os discipu- 
los um para tomaro lugar que 
Judas tinha perdido. 

Assim escolheram dois homens, 
Mathias e Barsabas, que tinham 
estado com Jesus desde o baptismo 
de João até ao dia em que foi as- 
sumpto acima, e tendo feito ora- 
ção a Deus, lançaram sortes a seu | 
respeito, como era: o costume na- 
quelles dias. E a sorte cahiu so- 
bre Mathias, e elie foi Apostolo 
no lugar de Judas, e estava com 
os onze tinhamos outros no dia de Pentecoste, 
para Judas, pore quando a Espirito Santo desceu 8 
que não podiam viver como Deus | manifestou a sua presença 
de Amor sem aprenderem a amar |« vento que soprava com imp 
uns aos outros. (Quão grande deve | pelas linguas de fogo que 
ter sido o desapontamento e alsaram sobre cada cabeça. é 


tristeza d'eiles em achar que Ju-| Ha outro Po 
das era capaz de atraiçoar seu| vamos ter em vista 


Mestre bondoso, que tinha deixa-| paus chamou a Judas « ” 
do seu throno nos Céos para sal-| ;m corto trabalho a: nt 
var as suas almas para sempre :| com outros apostolos, — E 
(Quando aquelles dias passaram-| Elle tinha os mesmo ae uxili 
se, nos quaes os Apostolos tinham | 4s mesmas opporkt ai 
sido testemunhas da morte cruel, | jos tinham, e so iva 
ea resurreição, dos appavrecimen- Pp. dia ter alcança "ado 
tos de Jesus durante os Quarenta não e recompon sa F 
dias, e da sua Assumpção ao Céo, | Gáos, EA 
— depois de tudo isto, ainda es-| Mas elle cabiu é 
peraram em Jerusalem, com OSlalma, porém a obr ra ni 
outros discipulose as santas mu- | truida por causa à 
lheres, a receber uma outra bon-. Outro hom m 
cão, a qual o Senhor lhes tinha | posição, e o | 
promettido. | hado porsã 
Esta benção foi a descida do | como or uu 
Espirito Santo, pelo qual elles| Só elle 
iam ser preparados para a obra) Eéa 
que o Senhor os mandára fazer | Cad 
Nos Actos dos A ppa lomos 


é Lauro Paladino 
Rio Grande, 1896, 


—E 


S. Mathias 


Nunca pensastes como os ou- 
tros Apostolos sentiram Tuando 
Judas commetteu seu crime teprri- 
vel e atraiçoou seu Senhor 
Mestre ? Elle era um dos doze, 
os quaes Jesus escolheu de todo o 
mundo para viverem perto delle, 
Por trez annos, elle, assim como 
os outros, íseguia a Jesus, ouvia 
seus ensinos tão admiraveis é via 
seus milagres, 

Sem duvida, 
alguma affeição 









































































Henrique estava lendo se 
sos da Biblia à sua mãe um sab- 
bado de tarde. 

« Os decorei, mamãe, 
sei o que querem dizer >», 
disse. 

« Não é necessario 
das perfeitamente bem to 
versos Biblicos, meu filho. Guar- 
da-os em tua memoria, 
tarde a explicação virá, 


meio de um pregador, OU 
nto em tua vida, 


em em teu eora- 


que enten- 


gum acontecime 
ou pela luz que Y 
ção do outro mundo. Por 
vez eu os possa explicar, >» 

« Ora, 0 que se deseja nos 
penseiros é que elles se ache 


fieis. leu Heurique devagar. 


des- 


« Uh, aquilto quer dizer, ela) o que o facto de ter Christo vin- 
Supponha que UM! o qo Géo solfrer e morrer ? Às 
despenseiro recevesso dinheiro de |. proprias palavras toram : 


um encargo. 


um dono de uma propriedade, e 


"d P u Ú 

guardasse uma parte elle, 0 que este de dar um a propria vide 
— elle seria 

gastasse sem Juizo, — € por seus amigos. > 


um despenseiro mntiel. Ou, sup- 


x " ) 2 al- 
ponha que promettesses fazer dl | eanto por um mundo peccador ; os| 
guma cousa, € depois à negligen- canticos dos anjos pelas tentações | “bom para patinar agor 


ciasses, violavias assim à fé d'a-| 55 demonios; um throno de glo-| noite vai nevar 


quelle que em ti Co onfiou. > 
« Eu nunca faria aquillo, nun- 


' do 
ca: Tenho sido thesonreiro não a umigos, mas a inimigos. 


club de balas todo o verão, € Num- 


: disse Hen- 
ca perdi um vintem », disse Heb-| 55. mi] diferentes meios, andando |esta vez. 


rique com todo O orgulho de um 
menino de nove annos. 


« Espero que serás fielem t0-|4y a; costas aos pobres e aos tris- 


das as cousas, meu filho, em tuas) pos sempre o urigs dos peccado-|o santo Domingo? » perguntou a 


lições por exemplo », respondeu 
gua mãe. 

Passado não muito tempo, Hen- 
rique tinha o sarampo e estava 
obrigado a ficar na cama por dois 
dias. e u um quarto escuro por 
mais algum tempo. 

A mãe leu-lue, e elle não era 
muito impaciente, mas um dia 
insistiu em ter seu cachorrinho, 
Friskie, no quarto com elle. Isto 
tinha sido prohibido, porque já é 
sabido que os cachorros e os gatos 
podem levar doenças na pelle por 
toda a parte. 

« Friskioe vai esquecer-se das 
artes que lhe easinei, senão en- 
Saiar », disse Henrique quando 
sua mãe recusou deixar entrar O 
cachorrinho. 

« Acho que não. Wriskic va! 
lembrar-se de suas lições », res- 
pondeu ella. 

E Henrique tinha de esperar, 

Quando ficou bom outra vez, 





us ver-| que não ensaiava. » 


mas não| ria in 
elle | do principiar 


dos os| exclamou Henri 
e mais| rios são confiados a nós 


ou por|jdeu sua mão, «e não de 
por al-1 permittir 


ém, tal-| que, e isto queria dizer muito. 


m| Josus Christo é um Salvador amante 











na hova em que * So 


a a 


à “« pede », elle assen- oi pre Bllo vem a E; o fatia. 0 ia quo os Théo o Fiji te 
tou-se € podia, e ha seis semana? |jdo as cicatrizos de suas feridas, pozeram e feeis vergonha de suas 
diz : « Vê como te amei, perca-! palavras. 
tenho este |dor! Esse amor ainda o tenho.| Benjamin foi ao seu quarto e 
Vem a mim, e eu poderei salvar=|assentou-so a lãr com O pensa- 
to do peccado e do inferno. » mento « Não vou ser interessado.» 
Oh ! não desprezes um Salvador | Porém, não len mais do que seis 
tão gracioso. Nunca tu encontra- | linhas antes que tivesse esque- 
« Oh, são lições um encargo ? » | vás outro amigo similhante. “Con- | cido-se dos patins e do golo. Isto 
ique com duvida. fia n'elle. Ama-o. Elle te confor- | é o que elle leu : 
deveres dia-|tará, guiará, protegerá e salvará| « N'um certo dia em Outubro, 
», respon- | de todos os perigos e tristezas da | n'estas ilhas, uma especie de ca- 
vemos | vida ; elle te livrará do agúilhão | marão sobe à superficie do mar. 
a minima infidelidade |da morte, e te fará feliz para sem-| Muito antes do nascer do sol, mi- 
pre no céo. Oh! vem a tão aman- | lhões d'elles sobom, ató que todo 
to Salvador. o mar fique coberto com elles. 
| Mas, quando o sol nasce, elles des- 
icem ao fundo, e não apparecem 


» 


« E todavia, aqui 
filho que declarou que nunca Se- 
fiel a um encargo, recusan- 
de novo suas lições»: 


disse ella. 


e Todos os nossos 


no cumprimento d'elles. » 
« Então vou vêr », disse Henri” 


— — tipo — 


cm a 


O SANTO DTA 


em que apparecem é para os natu- 
vaes um dia de regosijo. 


Era um dia escuro. 

Q disto queres "Anna, Jessica e Benjamin ti- 
ue maior prova dis à sa a ; 

nham estado na Egeeja ena Esco-| A" meia noite sahem em seus 
la Dominical, e agora estavam 

sentados eim frente do fogo com 


mamãe e a criancinha Theodoro.| 


| botes e canõas, e vigiam pela su- 
bida dos camarões, eos recolhem 
com mnita alegria, cada um pro- 
curando encher primeiro a sua 
canõa. Quando as cargas estão 
completas, elles as levam à praia, 
embrulham-as nas folhas da arvo- 
ve que produz a feucta de pão, e 
os cozinham em buracos profun 
dos que cavam na areia. Depois 
tem sua grande festa do anno, o 
« Grande Balolo. » Nos dias se- 
guintes comem os Testos, man- 


« Ninguem tem maior amor do 


Todos estavam socegados, menos 
| Benjamin, o mais velho, que di- 


Como deixou elll um cóo TA 


« Só esta vez. O tempo está tão 
a. e hoje de 
e arruinar o gelo, 
uz de agonia? Foi “Não tenho usado meus patins no- 
Amor | vos mais do que dez vezes, — ou 
então trinta vezes. Não entendo 
Elle mostrou o seu terno amor | porque não me deixa, mamãi, só 
Não pedirei fazel-o vu- 


curando toda a|tro Domingo. Muitos rapazes pa- 


ria por uma cr 
pelo amor, só pelo amor. 


rior, como nós mandamos presen-= 
tes de perús no dia de Natal. 


e luzendo o bem, 
casta de molestias; nunca voltan-| tinam no Domingo, » 
« E' aquell> o modo de guardar| Ora, ha poucos annos estes po- 
vos foram antliropophagos, adora- 
ram idolos, e pelejarem uns con- 
tra os outros Porém, alguns bons 
christãos foram áquellas ilhas, 
levando aos habitantes o Evange- 
lho do Senhor bondoso. Estes po- 
bres selvagens escutaram às boas 
noticias, creram-n'as, deixáram 
seus costumes mãos e disseram : 


res. sua mãe. « Outros rapazes não 
Como elle chos0u em Jerusalem | tem sido ensinados tão cuiiladosa- 
ao lembrar-se de seus peccados: e| mente como tu. Elles não reali- 
e de seus proximos soilrimentos !|zam tudo que o Senhor tem “feito 
Nas agonias da morte, quão|para nós, mas tu sabes: Muitos 
ternamente fallou ello ao ladrão | delles tinham de trabalhar todo o 
arrependido que estava ao seuldia no sabbado; tu tinhas todo 
lado ; e quão fervorvsamente orou |O dia para patinar. Será uma boa 
pelos seus assassinos quo o mofa- | opportunidade para mostrar-lhes 
vam: « Pae, perdoae-lhes, por-|como um rapaz christão pode 
que elles aão sabem o que fazem.» |abn>gar a si masmo Rr seu Se- 
Elle podia facilmente chamar |nhor. » 
um exercito de anjospara livral-o;| Porém Benjamin não prestou 
mas se elle não tivesse morrido, [attenção. Pensava só em PN 
uôs não podiamos ser salvos; ele outra vez perguntou :. 
portanto, porque nos amou, bebeu 
o culix até à lia, 


nós, guardaremos o Seu Dia san- 
to.» E assim fizeram, 
quando muita abnegação de s 
mesmos era necessario. 


Por dois annos, aconteceu que 
o « Grande Dalolo » cahisse no 
Domingo; nenhum d'aquelles 
iluéos puxou seu bote fóra para o) 
recolhimento annual, Não quize- 
ram s-guir a sua propria voritado | 
no dia do Senhor. 
pagãos recolheram a comida favo-| 


i 


« Não posso ir? » 

« Não ! » disse sua mãe com 
Agora elle resurgiu, seu amor| firmeza. Então, sinto dizer, Ben- 

peios peccadores é grande coino | jamiy deu um ponta-pá num esca 

sempre. O amor incitou-o a inter- | belio e exclamou : 


ceder por nós, a apiedar-se de| « Então, vou pensar mãos pea- 


nós, à mandar o seu Espirito aju-| samentos e isso ssrá muito peior.» vecida, mas os christãos. Aeavam|“º 


dar-nos. 
RED « Benjamin », disse mamão com | em casa, ainla que soubessem bem 


eia o pa 0. Achaes. que fataniçT n 
zes por causa de a 
ge que gs! 


Elle lz ama: morreu por li; 
severidade, « v lo | 
a | está olhando-te com piedade : con- pe vai a teu, quarto « é |que ora a unica ppportunidade d 


mãi descobriu que era quasi ar-| vida-te a ir a elle, 
FAGRndO! por todas as suas Cari-| siste até agora, 
cias. Elle não queria trabaluar | nhas rejeitado, O seu amor, ain- 
em suas lições, e chorou e pediu | da neste momento te emprasa a| 
ser des ;ulpado E oe acceitur um 


fica lá até que possas reali 
Seu amor per-| que estás dizendo. » 
« Não me rd 


posto que tuo te- 


a 
] si | 10 
o a, 








um i 
perdão somando» com | ad C Dm, 


jo seu o graalgsá: 


o 


mais por um anno. Este unico dia | 


dlam-os aos seus amigos no inte- 


« Visto que Jesus morreu por|P 


mesmo 2.933.000 volumes ; é ! 


Seus visinhos|' 





tantes das ilhas de E 
turas ignorantes, id 
agora achei que tem e vasde 
mais fé e amor do que eu tenho. 
Nunca abneguei-me de tal modo 
na minha vida. ». 


D'a juella hora em dianto, sé 


Benjamin tivesse o desejo de fa- 
zer uma cousa que podesse des- 
honrar o Domingo, a lembrança 
d'aquelles ilhéos fieis tirava-lhe a 
idéa do seu pensamento. 
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ECHOS 


Nos E. U. da America do Nor- 
te ha mais de 80.000 ministros 
prégadores do Evangelho, e gas- 
tam em todo o serviço das egrejas 
mais de 440 mil coutos annual- 
mente. 


a 


mo 


Em Zululandia, Africa, ha 
pouco tempo um viajante assistio 
a uma reunião de crentes evan- 
gelicos, cujo numero era de 500 
mais ou menos, dos quaes 200 
participaram da communhão, 


iodo 


Ha na Suissa 1,462 ministros 
evangelicos consagrados. D'estes. 
se contam 1.078 pastores em exer- 
cicio, 65 professores de theolo- 
gia, 3 livreiros, 7 jornalistas, 25 

ou 30 deputados e 6 homens que 
estão envolvidos em nopnciaa pus 
blicos. | 


sum 














































“4 
200 milhões de Biblis 
Testamentos tem sido esf 
durante este seculo pelas | 
dades Biblicas. 


“A Sociedade Biblica « 
ublicou no anno de 1 
volumes por dia, ua 
organisação, que foi 
deste seculo, 93,05 
mente-se agora ao | 
2,938,000 os volur 
dg socielades bi 

ja, 468.7 75 vi 
e 05:€ 7. 
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